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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.664

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Wilson Ferreira Jr. | Amazonas Energia | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

CORTES DE GERAÇÃO DE INTERMITENTES SÃO DEFINITIVOS COM OPERAÇÃO MAIS CONFIÁVEL DO SISTEMA, DIZ WILSON FERREIRA, EX-CEO DA ELETROBRAS

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
Wilson Ferreira Júnior, ex-CEO da Eletrobras e presidente do Conselho de Administração da Matrix Energia desde 7 de outubro, avalia que o curtailment ou constrained-off é um "efeito definitivo", tendo em vista que uma operação "mais confiável" do sistema elétrico exige um "um despacho ligeiramente menor de renováveis". Na visão do executivo, as baterias seriam a forma mais "inteligente e rápida" de mitigar esse problema, que representa uma perda de receita para os agentes.
"É certo que o curtailment é um evento como era o GSF das hidrelétricas. (...) Nas intermitentes, solar e eólica, você não tinha esse problema, porque elas estavam sendo despachadas preferencialmente às demais fontes, especialmente à hidrelétrica. Agora, obviamente em função da própria confiabilidade que o sistema está requerendo, ela faz um despacho menor e gera esse curtailment, que é uma perda de receita para essas usinas", afirmou.
O executivo falou pela primeira vez desde que deixou a antiga estatal e abordou temas como a restrição na geração de fontes intermitentes, as perspectivas para a abertura do mercado, a reforma do setor elétrico e o posicionamento da comercializadora nesse cenário.
A Matrix é uma plataforma digital que opera nos mercados de comercialização, geração e também armazenamento de energia. A empresa entrega soluções para clientes conectados tanto na alta tensão (Grupo A) quanto na baixa tensão (Grupo B), respectivamente, além de ser uma comercializadora de gás natural.
O chairman destacou que está contente em "voltar para o setor em um momento em que ele está se abrindo, onde a competição vai ser determinante", e de estar em uma plataforma que "oferece essas possibilidades".
Leia os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA – Como é estar de volta ao setor nesse momento de abertura do mercado, agora na Matrix Energia?
Wilson Ferreira Jr. –  Eu fui chamado para ser um executive chairman, fruto da visão dos dois acionistas, Duferco e Prisma, para contribuir com o desenvolvimento da governança da Matrix, onde o processo decisório é determinante, principalmente para evolução e crescimento dos negócios. A Matrix conta com um time executivo de primeira linha, liderado pelo Rubens Misorelli, que tem mais de 20 anos de experiência no setor. Ele também foi de bancos, o que traz para a posição não só a experiência do setor, mas também uma visão financeira muito pragmática. Então, eu estou muito feliz por estar aqui nesse momento ímpar do setor elétrico, na área do setor de energia em que mais inovação será criada a favor do cliente.
E como a empresa trabalha no mercado de GD (Geração Distribuída)?
A GD explodiu de alguma maneira, e o mercado tem um volume de energia excedente por força desse crescimento, dos incentivos que foram oferecidos, e a Matrix também desenvolveu alguns projetos. A gente tem mais de 120 MW (megawatts) próprios nessa atividade, mas ela também se beneficiou porque esse excesso de GD, ele está sempre à procura de clientes do outro lado, e se você não tiver o cliente, se você não tiver o PPA pra essa GD, você não consegue viabilizar a construção nem financiar.
A abertura de mercado vai competir com a GD?
Esse mercado vai se abrir. Você já teve a abertura do Grupo A neste ano inteiro. Ainda tem 76 mil consumidores de fora, mas já tem 35 mil atendidos por comercializadoras. Então, é um mercado que ainda remanesce, as pessoas vão tomar decisões, a gente também está experimentando esse ingresso no nosso grupo, mas a gente tem que se preparar para um mercado que vai ter um volume de gente que coloca essas empresas em uma exposição maior.
A distribuidora é regulada, ela faz, teoricamente, no limite do que é permitido a ela. Ela tem custo regulado, ela tem limite para atender cliente. Eu até brincava assim que, na verdade, na distribuidora o cliente é o consumidor dela. Ele não tem a opção de fazer escolha.
A diferença desse movimento de mercado é essa, o que a gente já faz para os clientes que são atendidos pela Matrix é entender de fato a necessidade dele e de que maneira eu posso ajudá-lo. Não é só uma questão de preço. Óbvio que o preço é uma variável importante e que a companhia agora consegue competir, mas não é só isso.
Eu vou dar um exemplo, que é um terceiro negócio em que nós estamos hoje envolvidos, que é o negócio de baterias. As baterias evoluíram muito nos últimos anos e você pode utilizá-las no sistema elétrico, para sua fábrica, para o seu comércio e para o seu empreendimento. E por que isso é importante? Porque se vocês olharem o preço da energia na ponta, e agora a gente tem esse comportamento horário, tem variações de preço expressivas. E a bateria pode ser um elemento para duas coisas. A primeira, é para você carregar a bateria fora da ponta e descarregar ela na ponta. Você consegue fazer uma arbitragem de tal maneira que aquela demanda que você tinha contratado na ponta, que é por vezes cinco a seis vezes mais cara do que fora da ponta, ela possa ser atendida por uma bateria.
Além disso, se for olhar um pouco hoje as preocupações que os consumidores têm, não quero nem fazer comentário sobre o tema que aconteceu aqui em São Paulo da falta de energia, mas obviamente você tem também, de alguma maneira, o serviço de distribuição, o serviço interruptível. Imagina que você tem um supermercado ou um posto de gasolina e você tem uma interrupção da concessionária de energia. Você tem a chance de não ter essa interrupção se você tiver uma bateria carregada, e ela funciona do tamanho que você dimensionou. Então você acaba tendo um nível maior de confiabilidade do seu sistema.
É um negócio que dá um ganho, e a estratégia da companhia que a gente desenvolveu aqui é de oferecer esse tipo de produto de graça. Nós investimos para que o cliente tenha uma redução adicional dos seus custos e nós conseguimos rentabilizar o nosso equipamento dessa maneira.
E qual a vantagem das baterias comparadas aos geradores?
As pessoas que não têm uma bateria e não tem energia elétrica, tem que usar um gerador normalmente a diesel. A bateria é bastante competitiva em termos de tamanho e certamente ela é muito mais barata do que um gerador a diesel no seu funcionamento. E ela tem a vantagem de ficar verde. Porque, se as empresas tentam ser sustentáveis, serem verdes, você pode usar energia elétrica de fonte renovável.
E mais recentemente, olhando um pouco do que está acontecendo no setor, você tem o curtailment, que está acontecendo especialmente nas eólicas. Esse efeito é definitivo, porque o sistema operando de uma forma mais confiável, você tem um despacho ligeiramente menor de renováveis. É certo que o curtailment é um evento como era o GSF das hidrelétricas. As hidrelétricas tinham só, talvez como uma contrapartida, que elas criaram o MRE , que é quase um seguro entre elas, mas o GSF passou a afetar todas as hidrelétricas.
Nas intermitentes, solar e eólica, você não tinha esse problema, porque elas estavam sendo despachadas preferencialmente às demais fontes, especialmente à hidrelétrica. Agora, obviamente em função da própria confiabilidade que o sistema está requerendo, ela faz um despacho menor e gera esse curtailment, que é uma perda de receita para essas usinas. E uma forma de elas mitigarem esse efeito negativo é com baterias. Talvez seja a forma mais inteligente e mais rápida de evitar esse problema. Nós já estamos trabalhando também em uma oferta específica voltada para esse setor das intermitentes.
Eu coloquei para você algumas atividades que a gente está fazendo, mas só para trazer da beleza que é você voltar para o setor num momento em que ele está se abrindo, num momento onde a competição vai ser determinante, e você está numa plataforma que está te oferecendo essas possibilidades, seja no mercado que está migrando, o Grupo A, principalmente, que tem um período de migração, seja especialmente esse mercado de GD, que é um mercado que vai crescer bastante, a gente tem certeza que a perspectiva de abertura do próprio Grupo B vai estimular ainda mais esse mercado.
Como fica essa estratégia de uso das baterias como diferencial para os clientes a partir do momento em que o governo passar a fazer leilão de bateria e isso realmente entrar na matriz?
O uso de baterias no sistema elétrico, isso já é usado no mundo inteiro. A característica principal de carga é que ela não é uma reta. Não há um consumo de energia de forma linear por todos os consumidores. Por isso você tem um aumento de pico, um aumento fora de pico. Tem momentos que você tem um consumo muitíssimo menor, você tem um muito maior. Então, a bateria é um instrumento importante para gerenciar essas diferenças de consumo e de pico de consumo de energia ao longo do dia.
Isso não é novidade aqui no Brasil também. A gente já tem algumas baterias colocadas, não só nossas, mas também de outros fabricantes no Brasil. Então, é algo que, eu diria assim, vai fazer parte muito da nossa vida. Com relação ao leilão, hoje você tem baterias de tamanho bastante razoável, então, é certa a decisão do governo de fazer um leilão.
Há sempre uma preocupação nesse momento que você tem que atender a ponta de carga do sistema, e é onde você tem algum stress, já manifestado por outros agentes, e o que a gente percebe é que você vai precisar de alguma coisa. Uma coisa é térmica, e tem um leilão previsto para o final do ano. E a outra coisa é bateria, que a bateria pode dar uma contribuição importante, porque você promove esse equilíbrio, tirando alguma coisa da ponta, e isso alivia o sistema na sua operação, e obviamente faz o carregamento dessas baterias em momentos em que você não tem tanto consumo de energia, e isso acaba sendo uma otimização do sistema elétrico, dos sistemas de transmissão. Então, eu tenho certeza, tenho convicção de que isso é o primeiro de uma série , nós vamos precisar de mais.
Você acredita que vai ter esse leilão de térmicas no fim do ano?
Está previsto para o final do ano, tem desafios aqui, mas eu acho que sim, o sistema precisa. E acredito firmemente que você vai ter o das baterias, que vão poder atender, inclusive, a esse momento de preocupação em relação à potência do sistema de uma forma mais rápida, porque a bateria, os pacotes que a gente faz aqui, a gente entrega em no máximo quatro meses. É algo que dá uma solução rápida para um problema que, às vezes, é grande.
Esse modelo também de negócios com baterias ele blinda essa volatilidade do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças)?
Quando você está falando de um cliente, ele paga a tarifa em função do horário que ela tiver. Então, a TUSD , tem uma TUSD ponta e tem uma TUSD fora da ponta. Então, para o cliente que está instalando essa bateria do nosso pacote aqui, sim. Ela tira ele de um PLD mais alto e põe num PLD mais baixo.
Mas normalmente nossos clientes estão tendo um desconto adicional, por conta de eu instalar a bateria, a gente consegue dar um desconto pra ele em relação ao que ele já está pagando sem que ele faça nenhum investimento.
E o volume de baterias, consegue atender esse mercado crescente?
Sim, nós estamos nos preparando para uma demanda grande. Nós temos uma exclusividade da colocação de baterias Huawei no Brasil.
Como estão as expectativas quanto a um novo modelo do setor elétrico, que vem sendo prometido pelo governo? Como você vê pela frente a abertura do mercado? Como é que você vê o setor de energia em termos de cenários de agora em diante?
Acho que a gente está passando de novo por um momento de transição. Esse processo de abertura de mercado, ele tem que ter esse cuidado que se teve, ou seja, metade do volume de energia é ligado ao que a gente chama de Grupo A, no grupo de alta tensão. Esse mercado tinha até ano passado mais ou menos 3 mil e quase 4 mil clientes potencialmente livres, e a maior parte deles, 95%, já era livre.
Então já tinha uma escolha na sua distribuidora. Isso significava mais ou menos 25% a 30% do volume de energia do mercado. Agora se abriu o mercado para mais 100 mil , ou seja, todo o restante do Grupo A nas suas diversas tensões acabaram se beneficiando dessa abertura que aconteceu agora em janeiro deste ano.
Livres desde então, as empresas estão recebendo propostas. Eu acredito que, como uma parte importante disso é o desconto, e você tem fornecedores como nós capazes de fornecer desconto, é porque a migração seja bastante grande.
Aí você vem pro chamado Grupo B. No Grupo B, de baixa tensão, nós estamos falando com 88 milhões de consumidores, começando talvez pelas pequenas indústrias, pequenos comércios. Então você tem que ter uma disciplina de como é que esse mercado vai ser liberado, assim como você teve uma disciplina entre 2002, e agora, em 2024.
Esse debate está acontecendo com o governo. Tem o projeto do deputado Fernando Coelho , o 414. Esse debate está acontecendo agora. É preciso que ele exista para que você possa, de alguma maneira, fazer ajustes também entre as distribuidoras. As distribuidoras fazem um atendimento hoje cativo a esses consumidores. A contrapartida é que elas compram energia para esse volume. Os contratos das distribuidoras estão vencendo, então está reduzindo muito essa sobrecontratação. Praticamente não existe hoje, mas você tem que fazer as coisas de alguma maneira serem sincronizadas, vamos chamar assim, com o prazo de liberação dos consumidores.
Então, esse é um debate absolutamente necessário para que você possa manter as distribuidoras em equilíbrio. Isso é fundamental, porque elas te cobram o fio. Elas vão continuar com essa função de operar e manter o sistema de distribuição, tal qual você já tem as empresas de transmissão.
Então, esse é um ponto importante e também um debate que precisa ser feito. Mas não é só esse. Ao longo desse tempo todo teve também importantes encargos. Então não dá para o cliente sair e não levar, por exemplo, o seu pró-rata, encargos que estão lá na conta de energia. Isso também tem que ser objeto dessa atenção do proponente da política pública aqui, do regulamento, da lei que venha a se materializar nisso.
Esse debate já ocorreu no Senado e agora está na Câmara. Eu diria assim, é algo que tem que acontecer idealmente, rapidamente, ao longo dos próximos meses, pra que ele possa ser feito de uma forma adequada aqui, preservando os agentes econômicos que tomaram posições como a própria distribuidora, mas não só elas, os geradores, todos os agentes do sistema regulado de alguma maneira podem ser afetados por um processo de liberação sem o devido cuidado.
Eu sei que o Ministério, a ANEEL , estão bastante envolvidos nisso, para ter uma solução que seja, de fato, equilibrada para fazer essa migração. A migração, a oportunidade de liberdade do consumidor, é algo que o consumidor recebia uma atenção em função de um regulamento. As distribuidoras vão continuar tendo metas de qualidade ou de confiabilidade do seu sistema. Mas você não tinha uma atenção de alguém que fosse olhar para você e falar assim: "Eu quero energia verde, eu quero que essa energia tenha crédito de carbono, eu quero que essa energia seja fornecida dessa ou daquela maneira", com um nível de flexibilidade que uma comercializadora pode fazer.
Eu acho que essa que é a vantagem que você teve, por exemplo, no sistema de telecomunicações, na comercialização do teu telefone, nas condições que você tinha, foram criadas várias para que uma delas fosse a melhor para você. É isso que esse processo de liberação do mercado cativo vai oferecer aos consumidores de energia elétrica. Não tenho dúvida disso.
Você acha que o PL 414 pode ser retomado ou que vai haver uma coisa totalmente diferente?
Veja, eu acho que esse PL 414 tem uma base muito importante e que já foi tratada no Senado. Isso foi objeto de uma contribuição de todos os agentes naquela ocasião. Acho que teve aperfeiçoamentos, teve debate no Senado e agora na Câmara. Assim, como base de um processo, ele é perfeito, na minha opinião. Já houve muita discussão em cima disso, podem ter aperfeiçoamentos, mas eu diria que ele tem a base regulatória, legal e necessária para que o processo seja adequado.
voltar para o topo

JUÍZA EXCLUI CIGÁS DE PROCESSO DA AMAZONAS ENERGIA E PEDE MANIFESTAÇÃO SOBRE EXTINGUIR AÇÃO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
A juíza Jaiza Praxe, da 1ª Vara Cível da SJAM (Seção Judiciária do Amazonas), deferiu nesta quarta-feira (23) pleito da Amazonas Energia pela exclusão da Cigás (Companhia de Gás do Amazonas) como parte da ação judicial que trata da transformação dos contratos de termelétricas na região Norte em CERs (Contratos de Energia de Reserva) e da transferência de controle da distribuidora para a Âmbar Energia. 
A Amazonas argumentou que o contrato firmado entre a Cigás, a Eletronorte e a Petrobras não será alterado com a operação, portanto a entrada da companhia no processo, autorizada em 3 de outubro, "poderia causar tumulto processual desnecessário". Com isso, a juíza concluiu que está garantido o direito da Cigás quanto ao fornecimento de gás para as usinas. 
A decisão também determina que a Amazonas se manifeste sobre a contestação da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que pede a extinção do processo. A reguladora argumenta que já tomou medidas administrativas para implementar os comandos da MP (Medida Provisória) 1.232/2024, que perdeu sua eficácia em 10 de outubro.
Ainda segundo a ANEEL, "não houve omissão da agência" no processo e, portanto, impugna o valor da causa estabelecido pela autora.
 voltar para o topo

Consulta pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Consulta Pública 28/2024 para obter subsídios referente ao tratamento regulatório específico para empreendimentos abarcados pela MP (Medida Provisória) 1.212/2024, no que diz respeito à postergação dos CUSTs (Contratos de Uso do Sistema de Transmissão) por período superior a 12 meses. As contribuições vão até 8 de novembro.
 
Operação comercial - Despachos da ANEEL autorizam início de operação de unidades geradoras de Santa Catarina e Rio Grande do Norte a partir de 24 de outubro.
 
UTE Araguaia - Resolução Autorizativa 15.562 da ANEEL revoga a Resolução 5.682 de 2016, que autorizava a Eletrobras Eletronorte a explorar a UTE Araguaia, em Querência (MT).
 
Prorrogação - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) prorrogou até 8 de novembro o prazo para contribuições à Consulta e Audiência Pública 4/2024, que trata da minuta de resolução que altera as especificações do gás natural, nacional ou importado, e as obrigações quanto ao controle da qualidade a serem atendidas pelos agentes econômicos que comercializam o produto em território nacional.
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República reúne-se, às 9h, com os ministros de Minas e Energia, Alexandre Silveira, da Casa Civil, Rui Costa, da Secretaria-Geral, Márcio Macêdo, e com o advogado-geral da União, Jorge Messias. O encontro ocorre no Palácio da Alvorada.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa de reunião, às 9h, com o presidente Lula.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (24) até o fechamento desta edição.
Brasil Windpower - Acontece hoje (24), a partir das 10h, o último dia de Brasil Windpower, na São Paulo Expo. A programação de encerramento será destinada à discussão de temas sobre sustentabilidade. Participam da programação representantes do MME (Ministério de Minas e Energia), ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 327/2021 - Institui o Paten (Programa de Aceleração da Transição Energética): Foi concedida vista coletiva na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura).
Câmara dos Deputados
PL 699/2023 - Institui o Programa de Desenvolvimento da Indústria de Fertilizantes: A proposta foi recebida pela Cics (Comissão de Indústria, Comércio e Serviços).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
voltar para o topo

TCU e ANEEL - O TCU (Tribunal de Contas da União) negou pedido de reexame feito pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre o Acórdão 1224/2023, que apontou que o blecaute registrado no Amapá em 2020 após um incêndio na subestação de Macapá foi agravado por falhas na fiscalização e falta de providências da entidade. O relator, ministro Aroldo Cedraz, afirmou que o entendimento serve para a agência aperfeiçoar seu monitoramento, de modo a evitar a repetição desse tipo de falha no âmbito do SIN (Sistema Interligado Nacional). Leia o novo acórdão neste link. 
Acordo de Mariana - O Palácio do Planalto e o MME (Ministério de Minas Energia) confirmaram a realização de uma cerimônia para assinatura do acordo de repactuação da tragédia de Mariana (MG) nesta sexta-feira (25) em Brasília com as mineradoras Vale, BHP e Samarco. O pacto foi fechado em R$ 170 bilhões, sendo R$ 100 bilhões em repasses diretos aos governos federal, de Minas Gerais e do Espírito Santo. A maior parte do montante será destinada a obras de infraestrutura.
Alerta climático no RS - A ANEEL reuniu-se nesta quarta-feira (23) com o governo do Rio Grande do Sul e as distribuidoras de energia do estado para tratar do alerta emitido pela Defesa Civil sobre a chegada de uma frente fria e um ciclone extratropical, que podem causar tempestades e fortes ventos entre hoje (24) e sexta-feira (25). Na ocasião, as distribuidoras apresentaram seus planos de contingência para atender a demanda.
Agenda regulatória da ANEEL - Nesta quinta-feira (23), a ANEEL realizou audiência pública para debater a proposta da Agenda Regulatória 2025/2026. A proposta inclui 24 atividades regulatórias para edição de normativos no biênio e 24 atividades adicionais que passarão por um período de amadurecimento. Destas, 14 estão previstas para regulamentação já em 2025.
Encerramento de projeto - A ANEEL promoveu, nesta quarta-feira (23), workshop de encerramento de projeto do programa de PDI (Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação). No evento, foi apresentado o estudo “Uma análise sobre a revisão tarifária em contratos de transmissão licitados e leilões de transmissão”, da ISA CTEEP. O diretor-geral, Sandoval Feitosa, realizou a abertura do evento.
Transição energética - O MME, em parceria com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e outros órgãos governamentais, criou a plataforma BIP (Brazil Climate and Ecological Transformation Platform) para atrair investimentos em transição energética no Brasil. O objetivo é impulsionar investimentos nacionais e estrangeiros em áreas como energia, indústria, mobilidade e soluções climáticas. Confira detalhes da iniciativa neste link.
Produção de hidrogênio - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou, nesta quarta-feira (23), estudo que avalia a capacidade do sistema de transmissão do Nordeste de conectar cargas de produção de hidrogênio. O MME recebeu 11 projetos interessados que totalizam 45,4 GW (gigawatts) de potência até 2038. Acesse a íntegra neste link.
Geração distribuída - A (re)energisa, divisão de negócios do Grupo Energisa, alcançou 421 MWp (megawatt-pico) de capacidade instalada em GD (geração distribuída) solar fotovoltaica, com 125 usinas distribuídas em nove estados brasileiros. 
Energia solar - A EDP firmou um contrato de dois anos com o Grupo GPA, proprietário das marcas Pão de Açúcar e Extra, para fornecer energia solar no modelo de GD compartilhada. O acordo atenderá 40 unidades das lojas Minuto Pão de Açúcar no estado de São Paulo.
Opções de pagamentos - A Light S.A. e suas subsidiárias Light Sesa e Light Energia S.A. divulgaram, nesta quarta-feira (23), atualização sobre o processo de escolha das modalidades de pagamento pelos credores quirografários. O comunicado detalha as opções de pagamento definidas, como valores mobiliários ou instrumentos de dívida emitidos pela Light Sesa e Light Energia, conforme o plano aprovado. Confira neste link. 
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) disponibilizou a gravação do Encontro do PLD realizado no dia 16 de outubro. Acesse neste link. 
Mercado de combustíveis - A EPE divulgou, nesta quarta-feira (23), a edição de outubro das "Perspectivas para o Mercado Brasileiro de Combustíveis no Curto Prazo". O relatório projeta que a demanda por combustíveis líquidos no Brasil terá expansão estimada de 3,3%, equivalente a 5 bilhões de litros, em 2024, e 1,7%, ou 2,7 bilhões de litros, em 2025. Acesse a íntegra do levantamento neste link. 
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Para especialistas, Enel não deve desistir de contrato em SP, e governo terá dificuldade em tirar empresa
Apesar de apagões e da demora em restituir a energia, empresa tem índices dentro do aceitável nos indicadores que são levados em conta; caducidade forçada pode levar a risco político, dizem analistas. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Governo lança plataforma que lista projetos de economia verde e tenta atrair financiamento
Anúncio foi feito pelo ministro Fernando Haddad em reunião do G20 em Washington nesta quarta (23). (Folha de S. Paulo, O Globo)
______________________________ 
Be8 planeja iniciar neste mês produção de novo biocombustível para motores a diesel
Empresa promete produzir 28 milhões de litros por ano e espera aval da ANP. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Governo avalia nome de secretário da Casa Civil para presidência do Conselho de Administração da Petrobras
Cargo ficará disponível com a provável nomeação de Pietro Mendes para a ANP. (O Globo)
______________________________ 
EPE passa a estimar queda na demanda por etanol hidratado em 2025
Previsão é de um consumo de 20,8 bilhões de litros no próximo ano. (Valor)
______________________________ 
Presidentes de agências reguladoras veem movimento do governo com preocupação e como forma de pressão
Entre chefes das autarquias, no entanto, há a interpretação que alteração não teria respaldo do Congresso. (Folha de S. Paulo, Estadão)
______________________________ 
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